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RESUMO: As características naturais e da ocupação humana na região amazônica do Brasil expõem a este território aos impactos de diversos 
perigos originados na ação do Homem e da Natureza. Estes eventos extremos se manifestam tanto em áreas rurais como, nas cada 
vez mais presentes, áreas urbanas da região. A ocorrência de desastres associa à frequência, recorrência e magnitude dos fenômenos 
ameaçadores com a vulnerabilidade de grande parte da população e infra-estruturas expostas a estes perigos. Estes desastres geram 
impactos negativos no desenvolvimento regional. A gestão do risco de ocorrência de um desastre (GdR) é um processo de adoção de 
políticas, estratégias e práticas orientadas a reduzir os riscos de desastres ou minimizar seus efeitos. O presente trabalho cientifico, 
financiado pela Agencia de Cooperação Técnica Alemã (GTZ) entre os anos 2008 e 2009, diagnostica o estado da GdR para a região 
Amazônica, em particular os estados de Acre, Amazonas e Pará e responde ao seguinte questionamento: A gestão de riscos forma 
parte das diversas políticas governamentais e territoriais?. Considerando a complexidade e tamanho da temática, particularmente 
observam-se aspectos relacionados com o desenvolvimento sustentável, a gestão territorial e de recursos hídricos, assim como as 
mudanças do clima. As informações recolhidas em base de dados, visitas técnicas e entrevistas semi-estruturadas com técnicos e 
diretivos de diversos órgãos e instituições de administração direta e indireta a nível estadual, permitem a descrição, comparação e 
análise do contexto histórico-geográfico da região (cultura, formas de uso e ocupação do território, os processo de urbanização e 
desmatamento descontrolada, etc.), dos marcos legal e de responsabilidade institucional (implementação, monitoramento e fiscalização 
das normativas, planos e praticas) relacionados com a GdR, assim como dos recursos científico-técnicos e financeiros (quantidade, 
formas de uso, e fontes) existentes na região específicos para estes fins. Finalmente, apresentam-se propostas para o fortalecimento 
das potencialidades e solução das vulnerabilidades da GdR na Amazônia, tais como as que procuram a articulação com o nível federal 
e o desenvolvimento do processo de municipalização da GdR, a valoração das ações de prevenção, e a implementação de mecanismos 
de adjudicação e execução rápida de ajudas humanitárias e financeiras, entre outras

PALAVRAS-CHAVE: GESTÃO DE RISCOS; AMAZÔNIA. 


